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PROCLAMAÇXO DO *REI Oh HOLLANDA.

Guilherme , por gmui de Deos Rei dos Paizes
'Baixos , Principo' de Orangc NAssaii , Grão

1),calism de Luxembrirg ,

'CIANDO as Altas Poetarias Miadas entrega-
m nosças mãos o querele da Erigira,

Jado de antemão a nossl adheslo é-ramal
as conlições da uni .ão da • fielgica ús, Provincias
Unidas dce; Pair.es 4,4 que se convencionarão
.Cm Lou ires , v1s Pienipotenciarios das ditas Po -
rendas, ,„%oi roce, de Junho de 18t4 , e cujo teor
he o seguinte: —

Are I. Esta uno ha de ser intima e com-
pleta ; de maneira qee os dois Pà12C5 fiermern hurn
só , e o mesmo Fstar.logovernado pela Conçtitui-
,ção ji eltabelecie:a ru holianda que será mcidifi-
tada por cornmum consentimento, segundo ÇS
vo estado de cousiA.

z. Não se - fará innovaçãb nos artigos desta
Constituição, que assegura igual favor e protecçáo
a iodas is ffirm-is de culto , e garante a admissão
de todos os C; ,tadãos aos offleics e empregos pu-

, -blicos, quelquer que sejt a sua crença religiosa.
•, As P1OyinCia5 Belgicas serão devialertente

representadas na° Assemblea dos Esrados Ceres
cups Sessões ordinarias , cru tempo de paz se ft-
;tão alrernadenenre em hum/ Cidade da Hollanda ,
e em huma Cidade d.t Pe!gica

4. Todos Os habiranres dos Paizes Paia'

-fiando desta sorte nivela3os constitucionalmente
entre si ', as diversts Provincias gozaráér igualmente
'todts as vantigens conemereaes e outras quaesquer,
de que forem sucepiiveis suas situações respectivas,
nem se porá obstaculo algum a bata em desa-
-vantagem de outra..

5. Imrnediatamente depois da união as Pree.

vindas e Cidades da BeIgica serão adinitticlas
commeicio e navegação das Colonies no mesmo
pé que as Provineias e Cidades da Hoilanda.

6., Como os encargos devem ser communS,
assm ,ccmo sio as vantagens as dividas contra-
hisfr, até o (empo da união pelas Provincias Ho1-
Ia3(tc2as de hurna parte , e pelas Provindas Pd-

" as da outra , ficarió a cargo du eratio publiao
s Pajeei Baixos.

7. Conforme os mesmos principias, as des-
pezas necessarias para reatibeleciroento e conserva-
ção das fortalezas na fronteira do novo Estado,
serão fornecidas do eratío publico , como resulta.
do, è e hum objecto, que interessa a 5 egueança .0
a lndependencia de toda a nação.

8. A: despeza de formar e conservar os di-
ques uri por conta das districtos mais particular-
mente interessados 'neste ramo do serviço publico ,
reservando a obrigação do Estado em geral de for.
necer ajuda em caso de desastres extraordinarios 9
tão meramente como até agora se praticou na
Holl anda.

O tratado de Ficima havendo-depois confirma-
do a cessão ÇOITE131 das t'irovincias Belgica,s , taat
formarem

l 
em conjunção com as Províncias Uni-

das dos Paizes Baixos, heril Reino; 'nos appres-
eirrios a nomear Floreia Junta Especial para exami-
nar as modificações que teria util fazerem-sc .irta
COngrinil ça0 ja' estabelecida na Hoitanria.

Cidadãos distinctos por seus conhecimentos ,
seu patriotismo, e sua probidade , se tem empre-
gado nesta obra importante, com hum zelo digno
dos maiores louvores.

O projecto, que ora nos appresentarão coe-
térn honrosas distinções para a nobreza ; 	 gana

rodas as ermas deecuho iguarfavor e protecção
°arame a admissão de todos OS Cidadãos, aos

fàeiaes , e empregados pufalicos; fixa a divisão de



poder sobre a base de proteger iniituiçes,
em todos os teipos korao gr 	 ao povo	 -

gira oL,re udu a independencia do
poder judicial, ezonvilia a integridade e a força
do corpo polirico com o direito individual de ca-
da hum dos seus'iklembros ,• e finalmente, contém
os elemenues de todas as reformas graduaes, que -a
ekperienca, e usais serio estudo MOStrar RI ser ne-

cessar
Porem avises que procedamos a introduzir
lei fundamental dezejarnos convencer-nos do
imento dos nossos vassallos ás sias principaes
çóes. Para este fim se ojunraráó Deputados
bles) de cada Comarca , na proporção de
por cada dois mil habitantes. Temos ordenas

a escolha seja feita com imparcialidade den-
pessoas mais esrimave-is e mais dirias da

confiança de seus concidadãos. Mas para ficar cer-
to d que se encherát5 as nossas intenôs a este
respeito, e- que aquelles que vão ser nomea
Furados, são realmente merecedores da honra
tem orgáás da'opinirlo geral, ordenamos ma
a lista seja publicada e depOsitada por (siso, dias
-nas principaes Cidades dos respectivos districtos.

Ao mesmo tempo abris-se-hão registros , nos
cada habitante chefe de familia pôde vir in-

hurna simples nota de rejeição, de hum ou
dos Deputados nomeados.

Conforme o resultadó , que offerecerem estes
detenninaráó finalmente as lissas e

Notaveis serão convocados em cada Comarca
- para votarem sobre o plano da lei fundamental
sitie lhes será eppresentado. Cada hurna daquelias
asembas manfara o 'Seu processo verbal a &urd-

ias , e deputará tres dos seus Membros para assis-
[irem em 'hum concurso geral a abertura dos di-
tos processos verbaes , e ao ajuntamento dos votos
idos Notaveis.

Tass sko, 6 Belgicos as medidas, que have-
mos julgado mais proprias para o estabelecimento
de hum contrato, que ha de fixar vastos destinos,
e appressar o mornenra , em que o vosso Soberano
ha de ser rodeado de fauna representação consti-
cuida tegalMente.

Temos a felicidade de reinar sobre hum povo,

re, Jbravo , e industrioso., estamos ceStos de
har nelle aquelle caracter de lealdade e franqueza,

sempre o tem distinguido tão eminenremen-
Todos os nossos esforços se .dirigiraõ a aug-

• ntar os alicerces da sua gloria e da sua pros-
peridade, e os Cidadãos de todas as classes, e de

•todas as Provindas, terão em nós hum protector
henevoto e imparcial dos seus direitos e da sua fe-
licidade. Em particular, garantimos á Igreja Ca-
tholica o seu estabelecimento , e as suas liberda.
ries- e não petdereraas de vista os,exemplos

pru ta 'a e de modera	 que nos de timão os
nossos predecessores, vossos	 igos Sobes...rios
ja mennoria tão justimcnre he venerada ensine v

Dado em Hnyaa 18 de Julho de a S15,
ndo armo do nosso Reino.
( A ssig nado )
( Pelo Rei.
Em lues' do Secretario de Estado	 em Sua

ia, c; Secretario de Gabinete,
P. DE CIUMBRUGGEsAssignado,)

Repartição das Colo,
'Douniing-strmt 24 de 7ulbo de 1815.

Hoje se recebeu hum despacho do Tenente
I Sir	 Commandante, nas Ilhas de

tiro, dirigido ao Conde Batburst.

el General do Fort Royal na Alara-
- nica , so de 7unbo.

My Lord —Tenho a felicidade de informar-
vos que tenho occupado os pontos militares da
)llartínica com huma força auxiliar 'Inglesa que
desembarcou aqui na manhã de s dici corrente.

A situação da .Martinira na verdade era cri-
porque a tropa de linha , que constava de
homens, que estava de posse dos fortes

o muito o sua disposição , que se mandes-
França. A maior parte dos 011iciaes erão

deeid arnenre por Bonaparre huns pondo o laço
tricolor, e Outros, com iguaes sentimentos , me-
nos resolutos, pertendião que só clezejavão voltar
para a França. Os soldados são no maior numero
conscripros rebeldes , que nunca servirão , e .não
rem afreição a lionaparte , mas havendo escapado
'do exercito debaixo do 'seu rigoroso sysrerna
achando-se expatriados no Govern a do Rei, não
podião criar aftecro á causa dos Bourbans I e ge-
ralmente dezeíasão voltar para suas cazas.

Esta bens, Colonia esteve muitas vezes 3 pori-
ro de entrar em hurna convulsão revoluconaria „
p o comportamento das tropas, as quaes ioda
excepto o resto do regimento 26, que monta de

400 a soo honisns, inclusive os etliciaes que fi-
cão debaixo da bandeira branca, tem rido licença
para partir, desarmados , e actualmente já sahirão.

As milicias de M'artinica montão a huns seis
mil homens, que são bem dispostos ; sb metade
tem armas ; cento e cincoenta são de cavallo.

Irnmedistanneme depois de tomados os pontos
ares , pelas tropas do meu cominando , o Go-

verno da Colonia publieott hum Decreto , pelo
qual os navios Ingleses são recebido no mesmo pé

que os Francezes.
Tenho a honra de ser, &c.

ames Leitb, Tenente Gener I Coram
dance das forças.

Gvzr.NExixa.



ris 2.0dcguihtt.
A ii desre mez hurna partida de Soldados ),an-

dissro pertencião ao exercito em guer-
ra Contra Luiz .V.111. atracarão e roubarão o CU.-
leito de Nueourt ao pé de-Pontoise. Mandou-se gen-
te 	 alcance destes salteadores.

O Marechal Brune publicou em Antibes a 6
do corrente huma ¡nOclarriação mui fogosa
qual ainda gritava viva Napoietio 11, !!

A submissão do Marechal ,Davoust e do exer-
cito do seu comrnando não he o que se disse ser ;

marnente desconhece° de rodo hum correio do
Rei, e não se sabe- ainda se respeitou os despachos,
que elle levava. He certo que este -modo de obrar
he mui equivoco, para que deixe de ser entendida
pelas tropas alliadas. Com tudo, o exercito de
.1,oire rem dieninuido pela deserção. Todas as -car-
tas dizem que está quasi reduzido a Officiaes e Su-
balternos. Se elle pois em tal estado se quizesse
pôr em acção de guerra ou rebellião seria na ver-
dade o maior auge -do frenesi e do furor. Espera-
Mos pois que perderá da lembrança esse homem
que o trahio ; e tendo elle mesmo perdido a es-
perança da sua sorte e da sua fortuna, seria mui-
to extraordinario que os seus partidistas se mos-
trassem mais obstinados- ) e com mais probabilida-
de de conseguir bom eXitt? do que elle.

NOTICI
ENTRADAS.

Dia 3do corrente. 	 Santos ; 5 dias
Caetano, M Jose oaqim de Souza, C. ao

assacar
' e
	 Parati 5 dias; L. Santa

duna M. Marwel Martins de- Araujo, C. ao M.,

agoardente.	 Dito, 3 dias ; L. Santos Martyres
M. Carlos José , C.. a "Pré Monaito da silva
agoardente , e fumo. Cananéa ; co dias ; L. S.
rkente de Pardo ? M. 7acinto Goolies Torr..s, C. ao
M, arroz. -.. Rip de S. Francisco; 8 dia; ; L. Es-
pirito Santo, M. Custodio de Araujo, C. ao M.
farinha.

Dia 4 dito. —
Trig. Amazona, M.
couros , e sebo.

Dia 5 dito.
Bom Fim, M.
Manei :Pagam

A ,r6 do corrente foi qtebTaa pelas tropas
amenas) a ponte de Aiie sobre o Loire , e

foi minada a de Tours. Assegurão-nos ¡que a com-
municaçáo entre a ultima cidade e a margem d i rei-
ta do Loire tem de todo cessado. Chegou alli o
General ivandetnirne. As deligencias, que partem
Paris, já não obtem permissão de atravessar o
e em Orleans. — O Departamento do Loiret esta

tão eabausto pelo exercito Francez. que em bre-
ve será impossível abastecer alli as tropas alliadas.
Teme-se que a desesperação dos habitantes abra
caminho aos perturbadores para espalhar diseordia
e desordem.

Rio de 3' antiro,

Sabbado 4 do corrcnre, Dia do Au	 To.
de S. A. R. a 'Sereníssima Senhora O. CAR-

TA 3'o4Qunv,4, Prineeza do Brazil, e ao mes-
mo tempo Naralicio do Sereníssimo Senhor infan-
te D. SEBASTIÃO, concorreu ao Paço o Cor..
po Drplomatico , e grande numero de pessoas das
classes mais distintas, para terem a honra de com
primenratem a SS. 'AA. 'RR. por tão dignos mo-
tivos; pelos quae g estiverão embandeiradas as for-
ninas, e embarcações surtas neste porto, e derãe,

alvas do casto

ARITIM
Dia 6 dito. — Buenos Ayres ; 17 dia

Flú do Rio da Prata,7ose Pedro do 'Palie
C. a Antonio gioaquint Silva Garcez couros,
se0 e passas. — Santa Catharina ; ra dias ; L.
Santo °Antonio Voador , M. 7oão Lopes da 811-
P4 C. ao M. milho, farinha, e arroz.

r

8411 IDAS.
Dia ; do corrente. --- Campos ; L. Bom

M. Antonio ijznacio Lisboa , lastro. -- Dito;
Senhora da Gloria, M. Maneei Rodrigues d
Veira s lastro.

Dia 4 dito.	 ('alio	 Senbora-
Carmo , M. Mano I Antonio

Dia 5 dito.	 Cabo Frio,

Buenos Áyres ; ai dias ; B.
Alan Kenedy, , C. ao M.

Buenos Ayres; i6 aias;
de .Matios Marques, C.

beiro, rrigo e couros.

" João M.
Francisco Gomes das Chagar, lastro.

Dia 6 dito.— (Nenhuma Sabida.)

A V 1 5 O $
-Pela Adminisr ção Gera) do Correio Marítimo desta	 se Faz publico	 que sahiraó as

ções seguintes : a	 do corrente para Angola , C Amizade, M. Francisco Corrêa Garcia

Grande, S. Firmeza, M. .7oaquIrm da Silva Lima : a ao para Lisboa, Navio 8 Joio Bap ts-

Cap. Francisco de Paula Rodrigucs. As cartas serão lançadas no Correio até ás 4 horas da tareio

os dias antecedentes.
Na Gazeta N.° 87 em lug

tiffim..,n•n•••n

dc litquisisío leia se Inquiris6es.
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